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Proe, iQ   

3 reDittados oc  ts :'Lo orcc sso em que a 

talim  1posent 1oria e  r cs das orà'aih3 a I1i'ht e 3r 

dim Botanico o S/A «ii Q', terio em vista a eCi5 o COT13taUNt 

te d  cco o (e 19 de aio 'o corr nto nrino s public o no 

Di rio QLT1cit3. i_11c 20 de Tu1io ?J.iti -o, r  .  .t1Lo de ser com-

patada, r-ra desconto, R ip rt ncia to l,  on.al ente ven-

cida ir nSõOcIA,105 ç  perccbeza r-a parte ffta e 'utra varia-

vai, corr; naente t  rviços nr 1r nte pr t os  faz c 

sulta sobra a r rui ra &i :;nr .'ita a c;br n  jola inicial 

e dos sucoc sivos azigmentis vorifi  d'  n.—); v .in,rA c.Lmicát013 dos no-

Carnifi11ws 4 r e s ; 

Uon icienndo que c de tini e o iuteiralenuiv 

te novo,  que no €t  vUto nr lei, eocpct  .  eto conselho 

8olu ion l o, na 1onna do art. 80 do  eco n2 01'".'.lb4í3õ w de 12 do 

Qitubro do 1931; 

Con t e -1'n' o  Oixa eonzuI'nte, n't parte final 

do seu offloio do f'1 , P/, i n f o a  q u e ,  1rt6. o aos cobra-

dores que rerebem os ne m vencimo:itos divididos em civa  ar 

tes, 'rn  fba e outra proj orcior l o ai.  ro 'te  :nra cobras 

d'as, a jota a  r  AS C1ix2. 1n2 rtn  tota1id te da quantia 

recebida no ro  dri  corttribu1 ø  zvan nte e sdbre a 

q u a l  foi cisria ao roatno tenip) cn1ou1 da,  o1ici tio ura 'eoi o 

deste aonc1ho  bro os  sucreiusAn 3.9 tcrn10 em consF' 



deraç o a ultima parte da letra  ,  do 'rt, 32  o Dec. n2 

20.465 citado; 

Uon ide ndo que OS a  entos suceessivos cia Jola 

so ygos de ira s& v , dahi resu1t'ndo fi car o enmre ndo 

prlv-do, no e o do aug!nento de venc imentos, da differen a te-

]itiva ao priineiro mez; 6ra, na hypothezie de que se trata,e-

sas dfffernças osoillam de un mez mora outro, nao tendo os 

respectivos augmeatos ou diminuiç os una dnw o certa; 

Considez ns1o, por outro lado, que, sendo a posen-

tadoria calculada sobre a media dos vencimentos dos tres ul-

t1ios annos de serviço, na forxa do art. 25 da lei vigente, 

pelo que a contribu.iç o incido a obre o vencimento percebido 

mensalmente ,obsorv» do o limite  de 2: 000 0OO, crpre bem con-

siderar, 1.ara o eíTeito da jolal as dieferentes altertç es men 

saes dos venc imentos de cada cobrador; nssJm fixada inicialinen-

te a jola, como J& procede a mencionada Caixa, confoxTne se ire. 

rifica do final cio seu oíTicio, pe10 mez da iirneira contyibui-

Q)enr1aflente, dovOr-3e-A  no fim de cada anno, isto 

, depois de 12 mozes do contribuiç o, ii apuraç o da media  com 

exclus o, no 1ririoi.ro armo, da qunntia correspondente t ida 

inicial, para o fim do, no cnao de haver au mento em relação 

importancia considernda anteriormente, ser calculada a di ffe-

ronça correspon nte; 

Considerando que, nossa conformidade, as diferenças 

do ses au4mon1os dover o ser addjcionacias  parto roL;tante da 

Jola inicial, nfii de sarem indemnizadas no prazo que faltar 

para as referidas indevini a&5os, attcndendo-se a que somente 

depois de 1)fl(ür toda a jola inicial 3 que p doi'? o ser cobradas 

de uma s6 vez as di ferenças Sur-cesSívas assim calcuLidas; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional tio Trabalho 

manilar responrier 4 Caixa consulento que, f.txnda in1c1r1rnente a 

-J 



jola pelo  1.z: iro iz d.o vnc  eit , e ojá vi fazendo, 

dev r  Ir : or & apuração das  &ias  10  :,mios sicee z1vos, 

ra o fim do cobr r ou ro titu1r to asi ,c Lr'do .  ff ?nga 

verificadas conro ie f6i o caso. 

Elo de Janeiro, 15 de  et mbro do 1932. 

Man o de A, RUM  Presidente 

de Bc e e  1eiator 

• ii mresento -  J4i nel do  endo a vin  Procurador Geral 

R  /fJL 


